
Amissadeexéquiaspelo frei
Guilhermeserácelebradahoje, às
10h30,naBasílicadoEmbaré
(AvenidaBartolomeudeGusmão,
15). Emseguida, ocorreo traslado
deseucorpoaPiracicaba,onde
serásepultado

FERNANDODESANTIS

DAREDAÇÃO

Segundo a tradição da Igreja
Católica, São Judas Tadeu é o
santo padroeiro das causas de-
sesperadas. Pois seria um bom
santopara recorrerno casodas
necessidades da paróquia que
leva seu nome, no bairro do
Marapé, em Santos, onde par-
tedoforro jácaiuemdecorrên-
ciadeinfiltraçõesnotelhado.
De acordo com o pároco da

igreja, monsenhor Francisco
das Dores Leite, o padre Chi-
quinho, o problema começou
a mostrar sua cara há aproxi-
madamente quatro anos,
quando “uma bela cachoeira”
começou a correr na parede
direita da igreja, resolvido pe-
lo que o padre, sempre bem
humorado chamou de opera-
ção tapaburacos.
Mas aquele vazamento, bem

nutrido, deixou filhos que fo-
ram aparecendo ao longo do
tempo, enquanto a idade fazia
seus estragos na já bem antiga
cobertura daquela morada do
Senhor.Hoje,elesmostramque
adoraramsuanova casa, apare-
cendo em vários pontos da pla-
teia,ondesãocolhidosporenor-
mes caixas d’água azuis usadas
comobaldesemgoteiras.
“Costumoaconselhar os fieis

a vir com guarda-chuvas nos
diasdechuva.casosejamneces-
sários durante as missas”, gra-
ceja o padre, à frente da São
Judashá44anos.
Como as goteiras, começa-

ram a brotar os orçamentos,
conta o padre: R$ 500mil, R$
400mil, até chegaraumdeR$
120 mil, em novembro de
2012.Oscolaboradoresdaigre-
ja adoraram o preço e saíram à
buscadoquefaltavaemdinhei-
roparacomeçaraobra, jáquea
questãopassouaserconsidera-
da urgente, quando começa-
ram a cair os revestimentos do
teto,a16metrosdealtura.

FERRUGEMCOMEOORÇAMENTO

Quando já haviam adquirido
R$ 42 mil em sanduíches de

telhas de alumínio forradas
de isopor e se preparavam
para arcar com um custo de

mão de obra de outros R$ 50
mil, veio outra má notícia:
grande parte dos muitos va-

zamentos no enorme salão
da igreja veio da ferrugem
nas vigas que sustentam o

telhado, notícia que chegou
há bem pouco tempo, e caiu
sobre a cabeça das dezenas

de voluntários – fiéis que
ajudam o pároco namanu-
tenção da paróquia.
Mas aí, com o risco evi-

denciado pela queda de re-
vestimentos, telhas já com-
pradas e serviço já contra-
tado, a decisão foi de conti-
nuar mesmo sem ter como
arcar (“ainda”, salienta o
padre) com a verba para as
estruturas metálicas, que
engordam o custo inicial
emR$ 150mil.
O padre afirma que, em-

bora dirija uma igreja gran-
de e cheia de fiéis (a capaci-
dade da São Judas é de
mais de 800 pessoas senta-
das e até 200 em pé), a
comunidade da paróquia é
pobre. Ele conta com a aju-
da de empresários, comer-
ciantes e outros bons sama-
ritanos para ajudar São Ju-
das Tadeu a operar mais
causas desesperadas. Nes-
te caso, a de sua própria
sede: encontrar outros 150
mil de doações para que o
teto se mantenha íntegro,
firme e sem goteiras, em
um futuro breve.
“Neste domingo, dia 3,

rezaremos as três últimas
missas na igreja, a das 7
horas, a das 8h30 e a das 18
horas. Depois, as portas se
fecharão, os bancos serão
empilhados, será montado
umandaime de 8 toneladas
e as telhas e o forro começa-
rão a ser trocados. Isso por
um período entre 90 e 120
dias, dependendo das chu-
vas”, comentapadreChiqui-
nho. Ele lembra que nesse
intervalo, em que a igreja
estará em reforma, as mis-
sas serão celebradas na es-
quinada ruaAlfredoAlber-
tini com a Napoleão Lau-
reano, onde funciona um
outroprédio quepertence à
paróquia.
“É bemmenor,mas pare-

cerá com uma reunião de
família”, comenta o padre,
sempre otimista.

Padre Chico e os ‘sanduíches’ de alumínio e isopor: aos fiéis, guarda-chuva

LINCOLNSPADA

DAREDAÇÃO

Naqueles tempos, o apóstolo
Paulo escrevera que “dentre as
virtudesdafé,esperançaecari-
dade, a maior delas é a carida-
de” (I Cor 13,13). Amensagem
aosgregos tambémsintetizaos
92 anos de frei Jiácomo (Gui-
lherme) Sônego, que faleceu
ontem,às10horas,emSantos.
OreligiosodaOrdemdosFra-

des Menores Capuchinhos
(OFMCap)estavainternadodes-
de o início do mês no Hospital
Ana Costa, com um quadro de
pneumoniaedesidratação.Des-
de agosto, ele vinha se tratando
decâncernoestômagoefígado.
Nascido em 3 de julho de

1920,emLimeira(SP),ofreiain-

dameninosonhavaemjogarbo-
la.Mas, aos 12anos, quandoseu
avôlhedeuumlivrosobreavida
de São Francisco de Assis, esco-
lheuocarismafranciscano.Foio
primeiro, entre os 12 irmãos, a
seguiravocaçãoreligiosa.
Ordenou-se sacerdote em 8

dedezembrode1944.Mais tar-
de, ele teria um irmão padre
Redentorista,outroDominica-
no,uma irmãMarcelinaemais
duas irmãseumirmãodaCon-
gregaçãoPaulina.
Nas décadas de 40 e 70, tra-

balhou como padre, professor
escolar e universitário emMo-
coca, Piracicaba e São Paulo.
Tornou-se provincial da con-
gregaçãonaCapital e veio para
a Baixada Santista em 1981,

como vigário da Basílica de
SantoAntônio doEmbaré, on-
deatuouatéoseufalecimento.
Envolveu-se com as ativida-

desdaIrmãMariaDoloresJun-
queira (1926-2008), acompa-
nhandoos trabalhosdasComu-
nidadesEclesiais deBasenaVi-

la Gilda (Santos), Humaitá, Sa-
maritáeQuarentenário(SãoVi-
cente), sendo que nesta última,
ele presidiu missas semanais,
atédezembrodoanopassado.
No Quarentenário, empe-

nhou-senaconstruçãodaEscola
RaulRochadoAmaral,daEsco-
laProfissionalizanteIrmãMaria
Dolores, da igrejaNossa Senho-
ra da Esperança e na implanta-
çãodoRestaurantePopular.
Emnota,ovigáriogeraldiocesa-

no, padre Élcio Antonio Ramos,
ressaltouaatuaçãodofreipordé-
cadasnaBaixadaSantista, “espe-
cialmente entre os mais pobres.
Temos a certeza, como cristãos,
queDeusoreceberáemsuaglória
elhedaráoprêmiodavidaeterna
pelamissãocumpridaentrenós”.

“Asmudanças serãopequenase
constantes, a longoprazo, e levarãomais
deumanoparasurtir efeitosvisíveis”
CarlosCelso CasteloBranco Savioli, queassumeoCPI-6 napróxima semana

As constantes e antigas infiltrações foram minando o forro da nave: vilã foi a ferrugem nas vigas de sustentação do telhado

EGLECISTERNA

DAREDAÇÃO

Namesma semana em que fo-
ram divulgados os índices de
criminalidade, que apontam
umaumentode 46,2%nosho-
micídios em Santos, o Coman-
dodePoliciamentodo Interior
(CPI-6), troca de chefia. A par-
tir dodia6de fevereiro, o coro-
nel Carlos Celso Castelo Bran-
co Savioli passa a comandar a
corporação na Baixada Santis-
taeValedoRibeira.
Há 31 anos nos quadros da

Polícia Militar e sem conhecer
a região, Savioli está estudan-

do a área em que irá atuar. “O
ideal é que o comandante seja
da região, mas como os coro-
néis passaram para a reserva e
não tem nenhum outro coro-
nel na região, tive que vir de
SãoPaulo”,explica.
Savioli sempre esteve ligado

à área de Choque da PM e, de
2009 a 2012, comandou o 2º
Batalhão de Policiamento de
Choque (BPChq), emSãoPau-
lo, especializado no policia-
mento em grandes eventos.
Em abril de 2012, passou a
comandar o policiamento da
zonaoestedaCapital.

“Aminha formaçãoéestrita-
mentemilitar, com dedicação
ao combate à criminalidade”,
afirma. E, justamente por is-

so, o homem que terá como
uma das missões reverter os
altosnúmeros da violência diz
estar preparado. “2012 foi um

ano pesado para todo o país,
masos índicesde criminalida-
de na região preocupam, pois
subiram. Não se pode fazer
mudanças abruptas. Elas têm
que ser pequenas e constan-
tes, a longo prazo”, diz o coro-
nel. Ele calcula, as ações que
implantar devem começar a
dar resultados a partir do pri-
meiroanodeatuação.

CURTOPERÍODO
Savioli substitui o coronel
Marcelo Afonso Prado, que
ocupou a função por sete me-
ses. Antes dele, o coronel Sé-
gio Del Bel comandou o
CPI-6 desde março de 2010.
Ambos saíram por conta de
aposentaria.

Para o coronel da reserva

da PM, e ex-secretário Na-
cional de Segurança Públi-
ca, José Vicente da Silva
Filho, a troca constante é
complicada.
“Issogeraperdadacontinui-

dadedasações,principalmen-
te quando há troca emmenos
de dois anos”. Para que isso
não ocorra, além da perma-
nênciapormaistemponocar-
go,umplanoregionalpoderia
garantir o segmento de vários
programas.
Quanto aos índices de vio-

lência que aumentaram, ele
afirmaqueissonãoestáneces-
sariamente ligado à troca de
comando.“Onovocomandan-
te deve verificar porque au-
mentou, o motivo e avaliar as
falhas”,comenta.

No detalhe, as chapas do forro que já despencaram, por causa da umidade

LutonoEmbaré:morrefreiGuilherme

UmacausadesesperadaparaSãoJudas
A tradicional igreja devotada ao santo apóstolo, no Marapé, passará por uma reforma que fechará suas portas entre 90 e 120 dias

PM:novocomandantenãoconhecea região
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Amissa

Ele chegou na Baixada Santista em 1981 e teve atuação entre os pobres
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